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MADEIREIRA GIACOMET S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO CNPJ 88.612.395/0001-24 - NIRE 43.300.004.210
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas, cumprindo as disposições legais e Estatutárias, temos o prazer submeter à apreciação de V. Sas. O Balanço Patrimonial e as respectivas Demonstrações Financeiras relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023. A Diretoria.
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E DE 2022
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. CONTEXTO OPERACIONAL (CONTROLADORA): A Madeireira Giacomet S.A. - In-
dústria e Comércio é uma Sociedade Anônima de capital fechado, com sede em Caxias do
Sul, tem por objeto social a industrialização, o comércio e a exportação de madeiras; a
exploração de culturas agrícolas em geral e a pecuária; importação em geral; o refloresta-
mento e florestamento e demais atividades inerentes à exploração florestal; podendo par-
ticipar de outras sociedades, como sócia ou acionista. CONTEXTO OPERACIONAL
(CONTROLADAS): A controlada Araupel S.A. é uma sociedade anônima de capital fecha-
do, com sede em Porto Alegre-RS e filial em Quedas do Iguaçu-PR. A controlada tem por
objeto social a industrialização, o comércio, a importação e exportação de madeiras e
produtos agroflorestais, locação de imóveis próprios, a prestação de serviços a terceiros
na área industrial e florestal, bem como os serviços fitossanitários e a participação em
outras sociedades. AAraupel S.A. possui 100% do seu capital nacional, sendo controlado
pela acionista majoritária Madeireira Giacomet S.A., que detém 68,31% das ações da
Companhia controlada. A controlada Millpar S.A. é uma sociedade anônima de capital fe-
chado, com sede em Guarapuava - PR onde está instalada sua principal unidade industrial
com filial em Quedas do Iguaçu-PR. A Companhia tem por objeto social a industrialização,
comércio, importação e a exportação de madeiras e produtos agroflorestais, a prestação
de serviços a terceiros na área industrial e florestal, bem como os serviços fitossanitários.
A Millpar S.A. possui 100% do seu capital nacional, sendo controlado pela acionista majo-
ritária Madeireira Giacomet S.A., que detém 68,31% das ações da Companhia controlada.
A controlada Madegisa - Investimentos e Representações Ltda. é uma sociedade de cotas
de participação limitada que possui o objeto social de participação em outras sociedades e
a administração de bens, com sede em Caxias do Sul - RS, sendo controlado pela sócia
majoritária Madeireira Giacomet S.A., que detém 99,99% das cotas da sociedade contro-
lada. A administração das controladas concluiu ser apropriada a adoção do pressuposto da
continuidade normal de suas operações. 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS: As demonstrações contábeis foram aprovadas pela Diretoria da Companhia
em 20 de março de 2024, foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária brasi-
leira, em conformidade com as resoluções do Conselho Federal de Contabilidade. 3. PO-
LÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS: As políticas contábeis materiais aplicadas na prepa-
ração destas demonstrações contábeis estão definidas a seguir. Essas práticas estão
aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrá-
rio. 3.1 Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa, bancos e as
aplicações financeiras de liquidez imediata, com baixo risco de variação de valor, e com
vencimento inferior a 90 dias da data da aplicação. As aplicações financeiras são registra-
das aos valores nominais acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço e
classificados na categoria “mantidos até o vencimento”. 3.2 Clientes e provisão para
créditos de liquidação duvidosa: As contas a receber de clientes, classificadas na cate-
goria de instrumentos financeiros, estão registradas pelo valor nominal dos títulos repre-
sentativos desses créditos. Os títulos em moeda estrangeira estão convertidos em moeda
nacional pelo regime de competência. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é
calculada com base nas perdas estimadas segundo avaliação individualizada das contas
a receber e considerando as perdas históricas, cujo, montante é considerado suficiente
pela Administração da Companhia para cobrir eventuais perdas na realização dos créditos.
3.3. Estoques: São demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o
menor. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos
produtos acabados e dos produtos em elaboração compreende os custos de projeto, ma-
térias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas
de produção (com base na capacidade operacional normal), excluindo os custos de em-
préstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos
negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários
para efetuar a venda. 3.4 Uso de estimativas: A elaboração de demonstrações contábeis
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil tem como pressuposto que a Ad-
ministração use de julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos
e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor residual
do ativo imobilizado, provisões para devedores duvidosos, estoques, provisão para contin-
gências, valorização de instrumentos financeiros em geral, etc. A liquidação das transa-
ções envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados,
devido às naturais imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia
revisa as estimativas e premissas periodicamente. 3.5 Instrumentos financeiros: Incluem
caixa e equivalentes de caixa, investimentos em instrumentos de dívida e patrimônio, con-
tas a receber e outros recebíveis, empréstimos e financiamentos, bem como contas a pa-
gar e outras dívidas. Os instrumentos financeiros são inicialmente registrados ao seu valor
justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição
ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria ao
valor justo por meio do resultado, quando tais custos são diretamente lançados no resulta-
do do exercício. Sua mensuração subsequente, ocorre a cada data de balanço de acordo
com a classificação dos instrumentos financeiros nas seguintes categorias de ativos e
passivos financeiros: ativo financeiro ou passivo financeiro mensurado pelo valor justo por
meio do resultado, investimentos mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis,
ativos financeiros e disponíveis para a venda. 3.6 Ajustes a valor presente: Foi efetuada
análise específica, quanto a efeitos em ajuste a valor presente das contas do ativo e do
passivo decorrentes de operações de curto prazo, não sendo apurado efeito significativo
ou relevante. 3.7 Investimentos em controladas: Os investimentos encontram-se avalia-
dos pelo método da equivalência patrimonial. O resultado da avaliação tem como contra-
partida uma conta de resultado operacional. As práticas contábeis adotadas são uniformes
para registro das operações e avaliação dos elementos patrimoniais. 3.8 Propriedades
para investimento: É a propriedade mantida pelo proprietário para auferir aluguel para
valorização do capital. Está demonstrado ao valor de custo, deduzido de depreciação e
perda por redução ao valor recuperável acumuladas. As receitas geradas pela propriedade
para investimento que se encontra alugada são reconhecidas no resultado, dentro de cada
competência. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item registrado em
propriedades para investimento são determinados pela diferença entre os valores recebi-
dos na venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos no resultado. 3.9 Ativos
biológicos: Os ativos biológicos da Controladora estão representados pelas florestas em
formação de Pinus, cujos produtos agrícolas (toras) são vendidos em mercado ativo. Nas
Controladas Araupel S.A. e Millpar S.A. os ativos biológicos estão representados pelas
florestas em formação de Eucalipto e Pinus, que são utilizadas basicamente como maté-
ria-prima na própria indústria. A metodologia utilizada na mensuração do valor justo dos
ativos biológicos da controladora e da controlada Araupel S.A. e Millpar S.A. corresponde
à projeção dos fluxos de caixa futuros descontados, de acordo com o ciclo de produtivida-
de projetado das florestas, levando-se em consideração as variações de preço e cresci-
mento dos ativos biológicos. Para a apuração do valor, tomou-se por base a prognose fu-
tura, ou seja, o volume comercial a ser gerado em cada fase do projeto, para árvore em pé,
excluídos os tributos incidentes, as despesas de administração estimadas e as despesas
de manutenção das plantações. O aumento ou diminuição no valor justo é determinado
pela diferença entre os valores justos dos ativos biológicos no início do período e no final
do período avaliado. A apuração da exaustão dos ativos biológicos é realizada com base
no valor justo dos ativos biológicos colhidos no período. A contrapartida do valor justo dos
ativos biológicos, líquido dos impostos diferidos incidentes, é mantida dentro da reserva
especial de lucros específica para a valorização dos ativos biológicos em função do seu
valor justo, no patrimônio líquido, até a sua efetiva realização financeira e econômica,
sendo neste momento transferido o valor proporcional realizado para lucros acumulados
para destinação. A Companhia (Controladora e Controladas) definiu por efetuar a
avaliação do valor justo de seus ativos biológicos a cada fechamento das demonstrações

CONTROLADORA CONSOLIDADO
ATIVO NOTAS 2023 2022 2023 2022
ATIVO CIRCULANTE 22.073 42.395 580.998 510.215
Caixa e equivalentes de caixa (4) 7.005 9.088 320.132 351.289
Clientes (5) 1.352 1.122 33.085 19.343
Estoques (6) – – 151.953 124.615
Impostos e contribuições a recuperar (7) 13 35 24.201 11.983
Ativos biológicos (13) – – 46.824 –
Outros créditos (9) 13.703 32.150 4.803 2.985
ATIVO NÃO CIRCULANTE 451.910 433.145 507.567 585.225
Ativo Realizável a Longo Prazo 206 51 23.084 27.447
Créditos de desapropriação (8) – – 1.052 1.002
Partes relacionadas (20) – 51 – –
Depósitos judiciais (10) – – 5.446 5.674
Impostos e contribuições a recuperar (7) – – 15.518 19.910
Outros créditos (9) 206 – 1.068 861
Investimentos (11) 378.677 365.210 – –
Propriedade para investimento (12) – – 11.708 13.309
Ativos biológicos (13) 62.152 56.852 69.216 146.428
Imobilizado (14) 10.859 11.014 403.319 397.818
Intangível 16 18 240 223
TOTAL DO ATIVO 473.983 475.540 1.088.565 1.095.440

CONTROLADORA CONSOLIDADO
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO NOTAS 2023 2022 2023 2022
PASSIVO CIRCULANTE 12.479 29.257 182.999 215.733
Empréstimos e financiamentos (15) – – 108.854 133.557
Partes relacionadas (20) 1.140 1.837 – –
Dividendos a pagar (19) 10.860 27.011 17.199 41.907
Fornecedores 9 23 30.856 16.363
Impostos e contribuições (18) 289 230 5.768 6.677
Salários 132 139 10.924 6.606
Provisão para contingências (17) – – 1.176 1.452
Outras obrigações 49 17 8.222 9.171
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 4.854 7.721 275.324 271.993
Empréstimos e financiamentos (15) – – 184.710 184.689
Impostos diferidos (16) 4.854 4.721 49.727 42.986
Impostos e contribuições (18) – – 35.794 35.794
Provisão para contingências (17) – 3.000 4.469 7.886
Outras obrigações – – 624 638
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 456.650 438.562 630.242 607.714
Capital social (19) 75.900 75.900 75.900 75.900
Reservas de lucros 316.145 297.964 316.145 297.964
Ajustes avaliação patrimonial 64.605 64.698 64.605 64.698
Participação dos acionistas não controladores – – 173.592 169.152
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO
LÍQUIDO 473.983 475.540 1.088.565 1.095.440

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS
EM 31 DE DEZEMBRO

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
CONTROLADORA CONSOLIDADO

NOTAS 2023 2022 2023 2022
RECEITA LIQUIDA DE VENDAS (21) 15.639 20.353 494.070 905.330
Custo dos produtos vendidos (22) (7.101) (7.384) (372.239) (421.811)
LUCRO BRUTO 8.538 12.969 121.831 483.519
Despesas com vendas (22) – – (57.608) (190.251)
Despesas administrativas (22) (1.900) (1.651) (33.050) (33.478)
Resultado de equivalência patrimonial (11) 28.569 112.687 – –
Outras receitas e despesas
operacionais líquidas (23) 3.166 217 3.127 6.518
RESULTADO ANTES DAS RECEITAS
E DESPESAS FINANCEIRAS 38.373 124.222 34.300 266.308
Receitas financeiras (24) 1.272 1.045 56.851 16.132
Despesas financeiras (24) (35) (23) (21.437) (22.112)
RESULTADO ANTES DA CS E DO IR 39.610 125.244 69.714 260.328
Provisão para CSLL e IRPJ -
corrente e diferido (16) (807) (804) (20.134) (83.891)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO: 38.803 124.440 49.580 176.437
Acionistas controladores – – 38.803 124.440
Acionistas não controladores – – 10.777 51.997
Resultado básico por ação
(Valores expressos em Reais) (25) 0,51 1,64

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DOS PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Reservas de Lucros Ajustes Avaliação Patrimonial

CONTROLADORA Capital Social Reserva Legal
Reserva Aplicação
Incentivos Fiscais

Reserva Especial
Correção Monetária

Reflorestamento Reserva Lucros a Realizar

Reserva
Especial
de Lucros

Reserva
Especial
Lucros
Ativos

Biológicos Controladora Controlada
Lucros

Acumulados
Total

Controladora
Acionistas não
Controladores

Total
Consolidado

SALDOS EM 31/12/2021 75.900 15.180 497 1.261 28.243 123.875 43.544 5.851 58.941 – 353.292 132.066 485.358
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – – 124.440 124.440 51.997 176.437
Dividendos distribuídos – – – – – (13.068) – – – – (13.068) (7.456) (20.523)
Dividendos propostos – – – – – – – – – (26.102) (26.102) (7.455) (33.558)
Realização ajustes ativos biológicos – – – – – – 8.045 – – (8.045) – – –
Realização ajustes aval. patrimonial – – – – – – – (94) – 94 – – –
Constituição reserva especial de lucros – – – – – 90.387 – – – (90.387) – – –
SALDOS EM 31/12/2022 75.900 15.180 497 1.261 28.243 201.194 51.589 5.757 58.941 – 438.562 169.152 607.714
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – – 38.803 38.803 10.777 49.580
Dividendos distribuídos – – – – – (11.014) – – – – (11.014) (3.168) (14.182)
Dividendos propostos – – – – – – – – – (9.701) (9.701) (3.169) (12.870)
Realização ajustes ativos biológicos – – – – – – 5.373 – – (5.373) – – –
Realização ajustes aval. patrimonial – – – – – – – (93) – 93 – – –
Constituição reserva especial de lucros – – – – – 23.822 – – – (23.822) – – –
SALDOS EM 31/12/2023 75.900 15.180 497 1.261 28.243 214.002 56.962 5.664 58.941 – 456.650 173.592 630.242

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES
DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
CONTROLADORA CONSOLIDADO

2023 2022 2023 2022
Lucro líquido do exercício 38.803 124.440 49.580 176.437
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente total 38.803 124.440 48.580 176.437

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO

MÉTODO INDIRETO
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2023 2022 2023 2022

Lucro líquido do exercício 38.803 124.440 68.907 259.498
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Ajustes por:
Depreciação, amortização e exaustão 4.574 5.361 118.485 99.221
Equivalência patrimonial (28.569) (112.687) – –
Valor justo dos ativos biológicos (9.708) (13.513) (64.095) (125.627)
Baixa de ativo imobilizado – – (189) 2.066
Provisão para contingências – – (693) (247)
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (529) (216) (529) (216)
Impostos diferidos 134 224 134 224
Juros e variações apropriados – – (2.527) 2.454
Variações nos ativos e passivos
Redução/(aumento) em contas a receber de clientes 92 (241) (17.783) 18.066
(Aumento) nos estoques – – (24.619) (27.333)
Redução/(aumento) nos impostos e
contribuições a recuperar 22 (22) (22.583) (43.925)
Redução/(aumento) em outras contas a receber 57 75 592 (3.246)
(Redução)/aumento em fornecedores (14) (8) 15.583 (16.905)
(Redução)/aumento em contas a pagar
e provisões (4.083) 2.075 (1.469) (83.837)
Caixa líquido proveniente das atividades
operacionais 779 5.488 69.214 80.193
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Dividendos recebidos 33.544 40.983 33.544 40.983
Aplicações em ativo imobilizado e ativos biológicos (10) (200) (28.398) (34.982)
Recompra ações dos sócios – – – (14)
Caixa líquido gerado pelas atividades
de investimentos 33.534 40.783 5.146 5.987
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Dividendos pagos (36.396) (45.995) (84.834) (105.995)
Obtenção de empréstimos e financiamentos – – 132.151 238.730
Pagamentos de empréstimos e financiamentos – – (152.834) (45.538)
Caixa líquido (consumido)/gerado pelas
atividades de financiamentos (36.396) (45.995) (105.517) 87.197
(Redução)/aumento líquida de caixa
e equivalentes de caixa (2.083) 276 (31.157) 173.377
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 9.088 8.812 351.289 177.912
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 7.005 9.088 320.132 351.289

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

contábeis. 3.10 Imobilizado: O ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou
construção, deduzido dos impostos compensáveis, quando aplicável, e da depreciação
acumulada. A Companhia utiliza o método de depreciação linear definida com base na
avaliação da vida útil estimada de cada ativo, estimados com base na expectativa de gera-
ção de benefícios econômicos futuros, exceto para terras, as quais não são depreciadas.
As taxas anuais de depreciação estão mencionadas na Nota 14. Os ganhos e as perdas de
alienações são determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são
reconhecidos em “Outras receitas (despesas) operacionais líquidas” na demonstração do
resultado. 3.11 Operações de arrendamento: Na avaliação da Administração da Compa-
nhia, os arrendamentos existentes se enquadram nas características para isenção de reco-
nhecimento, e foram contabilizados no resultado em base linear ao longo dos contratos.
3.12 Análise sobre tratamento de tributos sobre a renda: A administração avaliou os
principais tratamentos fiscais adotados pela Companhia nos períodos em aberto sujeitos a
questionamento pelas autoridades tributárias e concluiu que não há impacto significativo a
ser registrado nas demonstrações contábeis. 3.13 Ativos intangíveis: Ativos intangíveis
compreendem direito de tradição como exportador, marcas e patentes e direitos de uso de
software. São demonstrados ao custo de aquisição deduzido da amortização no período,
apurado de forma linear com base na vida útil definida. Para os casos que não tenham vida
útil definida, é efetuada a análise de valor recuperável. 3.14 Valor recuperável de ativos:
Os saldos das rubricas de ativos são revistos anualmente para se identificar evidências de
perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 3.15 Imposto de renda e contri-
buição social: A Controladora calcula o imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social
(CSLL), corrente e diferido, pelo regime de tributação do lucro presumido. As Companhias
controladasAraupel S.A. e Millpar S.A. calculam o imposto de renda (IRPJ) e a contribuição
social (CSLL), corrente e diferido pelo regime de tributação do lucro real. Os saldos são
reconhecidos no resultado da Companhia pelo regime de competência. A Madegisa - In-
vestimentos e Representações Ltda. calcula o imposto de renda (IRPJ) e a contribuição
social (CSLL), pelo regime de tributação do lucro presumido. Os valores de imposto de
renda e contribuição social diferidos são registrados nos balanços pelos montantes líqui-
dos, sendo provenientes basicamente de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição
social, e de diferenças temporárias. A provisão para imposto de renda e contribuição social
corrente do exercício é apresentada nos balanços patrimoniais pelo líquido das antecipa-
ções de imposto pagos durante o exercício. 3.16 Empréstimos e financiamentos: Os
empréstimos que a controladora mantém referem-se à captação de recursos de empresas
controladas e estão registrados pelo seu valor original sem sofrer variações a título de re-
muneração, em função de não haver uma data pactuada para a liquidação desses valores.
Os empréstimos da controlada Araupel S.A., bem como, da controlada Millpar S.A., são
reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e
são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre
os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconheci-
da na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em
aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos e financiamentos são
classificados como passivo circulante, a menos que a Controlada tenha um direito incondi-
cional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço.
Os custos de empréstimos gerais e específicos que são diretamente atribuíveis à aquisi-
ção, construção ou produção de um ativo qualificável, que é um ativo que, necessariamen-
te, demanda um período de tempo substancial para ficar pronto para seu uso ou venda
pretendidos, são capitalizados como parte do custo do ativo quando for provável que eles
irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais custos possam
ser mensurados com confiança. Demais custos de empréstimos são reconhecidos como
despesa no período em que são incorridos. Conforme descrito na nota explicativa n° 15.
3.17 Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido
no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão
gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com seguran-
ça. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que
um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável,
dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridos. As pro-
visões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os
ativos e os passivos são classificados como circulantes quando, sua realização ou liquida-
ção sejam consideradas provável nos próximos doze meses. Caso contrário, são demons-
trados como não circulantes. 3.18 Reconhecimento da receita: A receita é reconhecida
no resultado quando: a) seu valor pode ser mensurado de forma confiável; b) todos os ris-
cos e benefícios inerentes ao produto são transferidos para o comprador; c) a Companhia
não detém mais controle ou responsabilidade sobre a mercadoria vendida; d) é provável
que os benefícios econômicos sejam gerados a seu favor. O resultado, apurado pelo regi-
me de competência, inclui os rendimentos, encargos e variações monetárias calculados a
índices ou taxas oficiais, incidentes sobre ativos e passivos circulantes e não circulantes.
3.19 Critérios adotados na consolidação: As demonstrações contábeis das controladas
são elaboradas para o mesmo período de divulgação que as da controladora, utilizando
políticas contábeis consistentes com as políticas adotadas pela controladora. Para a con-
solidação, os seguintes critérios são adotados: (i) eliminação dos investimentos em empre-
sas controladas, bem como os resultados das equivalências patrimoniais, (ii) os lucros
provenientes de operações realizadas entre as empresas consolidadas, assim como os
correspondentes saldos de ativos e passivos são igualmente eliminados e (iii) as parcelas
do patrimônio líquido e do resultado referentes às participações dos acionistas não contro-
ladores estão apresentadas em destaque no balanço patrimonial e demonstração do resul-
tado do exercício consolidado. As demonstrações contábeis consolidadas abrangem
as da Companhia e as de suas controladas em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, con-
forme segue.

Participação - %
Empresas Consolidadas Participação 2023 2022
Madegisa Investimentos e Representações Ltda. Direta 99,9900 99,9900
Millpar S.A. Direta 68,3052 68.3052
Araupel S.A. Direta 68,3052 68,3052
Rio das Cobras Florestal Ltda. Indireta 99,9993 99,9993
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Caixa e bancos 4 8 397 13.068
Recursos em moeda estrangeira (a) – – 39.429 36.189
Aplicações financeiras (b) 7.001 9.080 280.306 302.032
Total 7.005 9.088 320.132 351.289
(a) Recursos recebidos de exportações, através de ordens de pagamento, ou em conta
internacional com processo de fechamento de câmbio a realizar. (b) As aplicações financei-
ras são representadas por Certificados de Depósitos Bancários - CDB, com liquidez ime-
diata e remuneração de 101,7% do CDI em 2023 (102,4% do CDI em 2022).
5. CLIENTES:

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Clientes do mercado interno 1.700 1.998 4.601 3.949
Clientes do mercado externo – – 28.832 16.270
(–) Provisão para créditos de liquidação duvidosa (348) (876) (348) (876)
Total 1.352 1.122 33.085 19.343

6. ESTOQUES: Consolidado
2023 2022

Produtos prontos 60.288 34.779
Produtos em elaboração 52.617 62.351
Insumos 10.408 5.578
Almoxarifado 18.891 16.717
Estoques em Terceiros 1.840 –
Adiantamento a fornecedores 7.909 5.190
Total 151.953 124.615
7. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECUPERAR: Referem-se aos créditos que as con-
troladas Araupel S.A. e Millpar S.A. têm de ICMS em suas unidades de produção em função
das exportações de vendas ao mercado local para empresas beneficiadas com diferimento
desse tributo e das vendas para fora do Estado do Paraná com alíquotas interestaduais
menores do que as internas que são pagas nas compras de insumos. Para realização destes
créditos, as Controladas estão habilitadas no Programa SISCRED de transferências de ICMS
dentro do Estado do Paraná, que habilita as Controladas a pagamento de fornecedores,
venda de ICMS e pagamento desse tributo das Importações realizadas. As Controladas já
consideram um deságio de 40% sobre os créditos de ICMS, a provisão é reconhecida no
resultado na rubrica de outras receitas e despesas operacionais líquidas.
CIRCULANTE 2023 2022
Pis e Cofins a recuperar 13 13
Exclusão ICMS BC Pis e Cofins – 22
Total CONTROLADORA 13 35
ICMS (líquido de provisão de deságio) 11.842 6.723
Pis e Cofins 8.817 4.337
Reintegra 214 72
IRPJ e CSLL 3.212 713
Demais impostos 116 138
Total CONSOLIDADO 24.201 11.983

Consolidado
NÃO CIRCULANTE 2023 2022
ICMS (líquido de provisão de deságio) 15.515 19.907
Demais impostos e contribuições a recuperar 3 3
Total CONSOLIDADO 15.518 19.910
8. CRÉDITOS DE DESAPROPRIAÇÃO - CONSOLIDADO: Referem-se a créditos oriun-
dos de desapropriações de terras da controlada Araupel S.A. pelo Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária (INCRA), em fase de execução de sentença. Os valores
dos títulos de dívida agrária são atualizados pelo seu valor de face mais juros de 6% ao ano
e os precatórios são remunerados em 6% a.a. mais taxa referencial (TR).

Consolidado
Crédito de Desapropriação 2023 2022
INCRA - Precatórios e 2ª Desapropriação - TDAS 1.052 1.002
Total Ativo Não Circulante 1.052 1.002
9. OUTROS CRÉDITOS Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Despesas antecipadas (a) 19 – 2.762 2.528
Instrumentos Financeiros Derivativos – – 1.491 –
Créditos Santa Cecilia - SC (b) – – 812 812
Dividendos a receber Millpar S.A. 13.661 32.102 – –
Outros créditos 229 48 806 506

13.909 32.150 5.871 3.846
Parcela circulante 13.703 32.150 4.803 2.985
Parcela não circulante 206 – 1.068 861


